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Uma nave alienígena cai em Minas Gerais e é encontrado por nosso 

herói e sua esposa... 



Com a nave, viajar pelo espaço se tornou possível... e o encontro com 

outros seres, também! 



Criar  e  treinar  uma  tripulação  para  dirigir  a  nave  não  é  tarefa  fácil 

considerando  o  atrasado  estágio  de  evolução  do  nosso  planeta  em 

relação aos alienígenas. Mas é feito! 



Aventura,  suspense,  viagens  espaciais,  tudo  misturado  a 

personalidade e fatos reais do nosso tempo. O que é real e o que é 

ficção, vai caber ao leitor atento descobrir. 
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No  livro  anterior,  “A  Terra  ameaçada”,  vimos  como  nosso  herói 

ajudou  os  alienígenas  caídos  em  Minas  Gerais  e,  com  a  morte  de 

toda a tripulação deles, herdou magnífica nave estelar. 



Neste livro, uma raça de insetos do planeta Owadys de outra galáxia, 

chega  perigosamente  perto  da  Terra  em  busca  de  hominídeos  para 

servirem  de  alimento.  A  raça  é  carnívora  e  muito  violenta.  A  Nave 

Estelar  BRASIL  se  vê  envolvida  em  sua  primeira  luta  nos  confins  da 

galáxia... 



E  não  foi  a  única  batalha  no  espaço.  Porém,  criam  uma  colônia  no 

planeta distante e encontram uma criatura inteligente e poderosa... 
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Obama - capítulo 1 











Você  quer  ver  uma  baixinha  brava,  é  chamar  o  Lóris  de  ratão.  A 

conselheira fica uma fera. 



Estávamos  nós  conversando  na  Ponte,  Lóris,  como  sempre, 

refestelado  no  colo  da  Conselheira  que  lhe  coçava  a  barriga  e  ele 

chegava a ronronar alto. 



O  Capitão  da  Nave  Estelar  AMAZÔNIA,  sabendo  disso,  não  perdia  a 

chance de implicar e fez uma chamada que mandei colocar na  tela. 

Era sobre uma matéria de jornal... 



Capitão, acho que o "rato" da Conselheira apareceu na China. Dá 

uma olhada na reportagem abaixo 





ps.: com cópia para a Sra. Ana 



Roedor 'monstro' é capturado em 

campus de universidade de medicina 
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E prosseguia o artigo: 



Animal foi capturado (Foto: CEN) 

Um roedor,  cuja  cauda  tem  mais  de  um  metro  de  comprimento, 

foi  capturado  no  campus  da  Universidade  de  Medicina  de 

Wenzhou, na China. 



 -  Não,  não  e  não!!!   Protestou  imediatamente  a  Conselheira, 

acordando  o  Lóris  e  dedo  em  riste  para  a  cara  bonachona  do  Foga 

sorrindo na tela. 



Este animal é um opossum... simpático, mas não é o LÓRIS!!! 



Claro  que  o  MEU  Lóris  é  maior  e  é  um  marsupial!!!   Que  graças  ao 

Capitão aqui ele tem um dente meio grande... Mas apenas isto.  É um 

marsupial dentuço e não um rato!!! 
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Lóris,  ainda  no  colo  de  Ana,  mostrou  aquele  dente  de  roedor  que 

sempre  mostrava  quando  estava  se  divertindo  e  sumiu,  se 

teletransportou. O Capitão Foga ainda ria na tela quando de repente, 

se viu suspenso no ar de sua Ponte, a 1 Km de distância da BRASIL. 



 -  Bote-me  no  chão  seu  rato  maluco,  bradava  ele.  E  agora,  quem  ria 

deliciosamente era a Conselheira. 



O  Tenente  Tobias,  Oficial  de  Comunicações  do  turno  BRAVO  que 

estava de serviço, informou ao Capitão: 



 - Senhor, chamada da Terra, para o seu telefone particular. 



Ora,  este  número  poucas  pessoas  o  tinham.  Meus  amigos, 

naturalmente,  os  Comandantes  militares,  Alexandre  Garcia  e  os 

Chefes de Estado que reuni na ONU. 
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Levantei-me de um salto, dirigindo-me para a porta traseira que leva 

ao meu Gabinete enquanto mandava Tobias transferir a ligação para 

lá. 



Era Mrs. Michelle Obama, muito nervosa. Houvera um atentado lá, e 

o  marido  estava  no  hospital,  mas  praticamente  desenganado,  pois 

dois  tiros  o  haviam  atingido,  um  no  peito  e  outro  despedaçara  o 

fígado. 



Isso não era bom, pois além de eu simpatizar com ele, era um Chefe 

de Estado dos mais importantes e uma coisa dessas numa época de 

atentados  terroristas  como  o  da  França,  e  nestes  dias  mais  um  na 

Califórnia, poderia desestabilizar o mundo. 



Perguntei se Mrs. Michelle sabia tirar as coordenadas de onde estava 

no  hospital  pelo  celular.  Ela  aquiesceu  e  mandou  os  dados  que 

transferi para a Sala de Teletransportes. Pedi que ela me aguardasse 

lá e desliguei. 



Expliquei em poucas palavras o que acontecera à Ana e pedi para ela 

colocar nosso hospital de prontidão, e ela saiu correndo para cumprir 

as ordens. 



Piloto,  disse  eu,  traçar  rumo  para  ficar  sobre  as  coordenadas  (e 

passei-as) já dentro da atmosfera, a uns 30 km de altura. 



Todos  pensam  que  a  atmosfera  é  baixinha,  pois  os  aviões  de 

cruzeiros,  normalmente  voam  a  10  km  do  solo.  Mas  nossa  nave, 

normalmente orbita a 850 km do solo. 
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Temos várias camadas na nossa atmosfera e podemos dividir em:  



Troposfera 



É  a  camada  da  atmosfera  em  que  vivemos  e  respiramos.  Ela  vai  do 

nível  do  mar  até  12  km  de  altura.  É  nesta  camada  que  ocorrem  os 

fenômenos  climáticos  (chuvas,  formação  de  nuvens,  relâmpagos).  É 

também  na  troposfera  que  ocorre  a  poluição  do  ar.  Os  aviões  de 

transporte  de  cargas  e  passageiros  voam  nesta  camada. 

As  temperaturas  nesta  camada  podem  variar  de  40°C  até  –60°C. 

Quanto maior a altitude menor a temperatura. 



Estratosfera 



Esta camada ocupa uma faixa que vai do fim da troposfera (12 km de 

altura) até 50 km acima do solo. As temperaturas variam de –5°C a –

70°C.  Na  estratosfera  localiza-se  a  camada  de  ozônio,  que  funciona 

como  uma  espécie  de  filtro  natural  do planeta  Terra,  protegendo-a 

dos  raios  ultravioletas  do Sol.  Aviões  supersônicos  e  balões  de 

medição climática podem atingir esta camada. 



Mesosfera 



Esta camada tem início no final da estratosfera e vai até 80 km acima 

do solo. A temperatura na mesosfera varia entre –10°C até –100°C . 

A  temperatura  é  extremamente  fria,  pois  não  há  gases  ou  nuvens 

capazes  de  absorver  a  energia  solar.  Nesta  camada  ocorre  o 

fenômeno da aeroluminescência. 



Termosfera 
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Tem início no final da mesosfera e vai até 500 km do solo. É a camada 

atmosférica  mais  extensa.  É  uma  camada  que  atinge  altas 

temperaturas,  pois  nela  há  oxigênio  atômico,  gás  que  absorve  a 

energia solar em grande quantidade. As temperaturas na termosfera 

podem atingir os 1.000°C. 



Exosfera 



É a camada que antecede o espaço sideral. Vai do final da termosfera 

até  800  km  do  solo.  Nesta  camada  as  partículas  se  desprendem  da 

gravidade do planeta Terra. As temperaturas podem atingir 1.000°C. 

É  formada  basicamente  por  metade  de  gás  hélio  e  metade  de 

hidrogênio. 



Na  exosfera  ocorre  o  fenômeno  da  aurora  boreal  e  também 

permanecem  os  satélites  de  transmissão  de  informações  e  também 

telescópios espaciais. 



Pelo intercomunicador que temos implantado no peito, mandei que 

o  Comandante  Deco,  armado,  me  encontrasse  na  sala  de 

Teletransportes e para lá me dirigi. 



Com  a  Nave  já  posicionada,  mandei  que  o  Oficial  do  Teletransporte 

introduzisse  as  coordenadas  recebidas  e  me  transportasse  para  lá 

junto  com  o  Comandante  que  já  estava  em  posição,  sobre  um  dos 

cinco  discos  da  sala.  Em  segundos  aparecemos  num  salão  onde 

estavam os familiares do presidente, e pessoal do Serviço Secreto em 

seus ternos pretos, diante de uma porta que levava à UTI. 



Nossa  aparição  de  repente,  claro,  alarmou  os  quatro  agentes  do 

Serviço  Secreto,  mas  vendo  como  a  senhora  se  dirigia  para  nós, 
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pararam  e  aguardaram.  Em  poucas  palavras  ela  nos  explicou  o  que 

havia  ocorrido,  que  o  Serviço  Secreto  ainda  mantinha  em  segredo, 

mas o estado do amigo era muito mal. 



Mandei que Deco aguardasse ali e acalmasse os agentes, e fui até a 

UTI. Ainda fizeram menção de me barrar, mas vendo a cara resoluta, 

o  uniforme  que  já  conheciam  (da  Frota),  cruzei  as  portas  duplas  de 

vai-e-vem, me vi em um corredor e fui percorrendo as salas cheias de 

pacientes  e  enfermeiras  até  uma  em  que  estava  o  Chefe  de  Estado 

sendo entubado e sedado, cercado por jovens médicos que faziam o 

possível para estabilizar homem tão importante. 



Chamei  pelo  meu  intercomunicador  subcutâneo  o  médico 

holográfico  de  emergência  de  prontidão  na  nave,  alertado  pela 

Conselheira,  que  era  o  mais  preparado  com  todo  o  conhecimento 

alienígena  e  ele  pediu  para  falar  com  o  médico  da  emergência 

responsável pelo quadro. 



Era uma japonesinha pequenina e muito bonita, Doutora Okura. Pedi 

que  ela  passasse  todas  as  informações  disponíveis  para  o  radio  –  e 

apontei  para  o  broche  de  ouro  da  Frota.  Ela  falava,  o  nosso  doutor 

interrompia  e  perguntava  algo  técnico  que  eu  lhe  falava  e  que  ela 

respondia. Eu tinha de fazer ponte, pois o microfone está encravado 

em meu crânio, logo só eu escuto. 



Então  o  Doutor  Krizac falou para  mim, que tínhamos  de  transferi-lo 

imediatamente para bordo. Cada segundo era importante. 



A  Sala  de  Teletransporte  estava  a  postos.  Coloquei  um  transmissor 

no peito do ferido que prendi com um esparadrapo que vira ali perto 
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e mandei a Sala travar naquelas coordenadas e transferir direto para 

o hospital. 



O ar tremeluziu e o presidente sumiu, ficando a mesa e alguns fios e 

tubos caídos, onde ele estivera. 



Entreguei  outro  transmissor  para  a  médica  que  também  funciona 

como um transponder enviando automaticamente as coordenadas e 

ordenei  que  a  Doutora  Okura  fosse  também  levada  para  o  nosso 

hospital. 



Falei para todos os que estavam estupefatos ao lado da cama vazia. 



 - Não se preocupem. A Frota Estelar assume daqui. 



Lá  fora,  conversei  com  a  esposa,  que  aflita  também  queria  ir.  Pedi 

que  ela  mandasse  o  pessoal  do  Serviço  Secreto  acompanhar  os 

demais  familiares  e  que  ela  iria  subir  comigo.  Ela  os  chamou,  deu 

suas ordens, falou com suas filhas e demais familiares e voltou para 

perto de onde eu e o Comandante Deco estávamos. 



Ela nos deu as mãos e apertei meu teletransmissor dizendo:  



 - Três para subir. 



Fomos levados direto para a enfermaria ou hospital de bordo. 



O Doutor, ajudado por três enfermeiros, haviam despido o paciente e 

o  colocado  numa  espécie  de  aquário  cilíndrico  que  ia  até  o  teto, 

cheio  de  plasma,  onde  o  paciente,  mergulhado  naquele  líquido, 

começava a ter um trabalho de regeneração celular. 
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A  Tenente  Médica  Cecília  explicava  à  esposa  que  nada  estava 

entendendo daquele tratamento, digamos, tão diferente dos padrões 

terrenos.  –  Os  ferimentos  foram  muito  graves,  provocados  por 

 munição  de  alta  velocidade,  com  alto  poder  destrutivo.  Uma 

 atravessara o pulmão e o outro destroçara o fígado.    



 -  O  paciente  está  em  hibernação  humana  e  preservação  criogênica. 

 Enquanto  nossos  equipamentos  tentam  reconstruir  os  tecidos 

 destruídos  instando  o  próprio  organismo  a  iniciar  uma 

 autorregeneração. 

  

Complementei: 

  

 -  Como  isso  levará  ainda  algumas  horas  para  que  tenhamos  um 

 diagnóstico  mais  apurado,  vou  levá-la  aos  seus  aposentos  para  que 

 descanse.  Nada  mais  se  poderá  fazer  no  momento.  Ele  está  nas 

 melhores  mãos  possíveis  e  com  uma  tecnologia  de  restauração 

 biológica que foge ao nosso conhecimento,  disse-lhe eu. 



Ela  estava  abatida,  mas  notava-se  que  confiava  em  nós.  Ou,  se 

abraçava  a  este  fio  de  esperança  de  uma  tecnologia  desconhecida, 

pois,  com  o  conhecimento  atual,  sabia  que  a  situação  era 

insustentável.  Disse  que  não  queria  ficar  sozinha.  Não  sabia 

exatamente  qual  era  a  hora  do  ocorrido  na  Terra  e  perguntei  se  já 

havia  almoçado.  Não  almoçou  e  nem  estava  com  apetite,  mas 

tomaria  uma  bebida.  Lembrei-me  das  deliciosas  cervejas  suíças  que 

tínhamos  a  bordo,  no  Sintetizador,  e  levei-a  ao  Deck  Panorâmico 

onde funcionava o restaurante. 
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Sentamos e pedi a uma jovem Alferes que fizesse a gentileza de nos 

trazer  as  cervejas,  enquanto  ela  ia  contando  que  o  marido,  desde 

aquela  reunião  da  ONU  após  o  famoso  blecaute  nas  comunicações 

mundiais,  falara  maravilhas  da  Frota  Estelar.  E  lhe  dera  o  telefone 

para o caso de alguma emergência, pois ele confiava em nós. 



Fiquei muito  lisonjeado  e feliz em ouvir  isso, pois  não  estivera mais 

com  os  Chefes  de  Estado  depois  daquelas  ocasiões.  E  a  esposa,  ao 

ver  que  os  médicos  praticamente  o  desenganaram,  imaginou  que, 

uma  raça  alienígena  com  tecnologia  para  viajar  pelas  estrelas,  com 

certeza  teria  uma  medicina  mais  avançada  que  o  atual  estágio  de 

desenvolvimento de nosso mundo. 



Ela tinha razão. Foram chegando mais alguns oficiais para o almoço e 

lá  veio  Ana  com  seu  Lóris.  Sentou-se  a  nossa  mesa  e  disse  que  seu 

amiguinho  já  soltara  o  Foga  do  castigo  assim  que  sua  capacidade 

telepática  lhe  informou  que  algo  de  grave  estava  ocorrendo,  tanto 

que  a  nossa  nave  mudara  rapidamente  de  posição  descendo  da 

órbita alta que costumamos usar. 



Foi  bom,  pois,  logo  a  primeira  dama  americana  se  interessou  pela 

história  de  Lóris  e  deixei  as  duas  conversando,  o  que  ajudava  a 

distrair a esposa preocupada. 



Ana ficou com a primeira dama, expliquei qual era o camarote, pois, 

assim  que  ela  quisesse  descansar,  a  Conselheira  a  acompanharia  e 

voltei para a Ponte. 



No  dia  seguinte  a  Tenente  Cecília  viera  até  a  Ponte  e  fizera  um 

relatório.  A  parte  do  fígado  era  a  mais  fácil,  pois,  os  equipamentos 

alienígenas estimulavam a autorregeneração. 
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Como todos sabem, o fígado é o único órgão do corpo humano capaz 

de  reconstituir  até  75%  de  seus  tecidos.  O  homem  já  conhece  essa 

impressionante  capacidade  desde  a  Antiguidade.  A  mitologia  grega 

conta que o titã Prometeu foi condenado por Zeus, o deus supremo, 

a  passar  a  eternidade  acorrentado  a  uma  rocha,  sofrendo  o  ataque 

de  um  abutre  que  lhe  devorava  pedaços  do  fígado  de  tempos  em 

tempos. O castigo seria infinito justamente por causa da regeneração 

do  órgão.  Apesar  de  bem  criativa,  a  história  soa  algo  absurda  se  a 

gente  focalizar  os  aspectos  médicos.  Depois  de  séculos  de 

experiências, os especialistas descobriram que o fígado não consegue 

se refazer diversas vezes - e, mesmo quando um pedaço do órgão é 

doado uma única vez, o "renascimento" pode ter alguns problemas. 



"Quando  retiramos  parte  do  fígado,  os  vasos  sanguíneos  não  se 

recuperam  plenamente  e  a  circulação  fica  comprometida",  diz  o 

cirurgião Tércio Genzini, do hospital Beneficência Portuguesa, em São 

Paulo,  e  especialista  no  assunto.  Outro  problema  é  que  o  tecido 

regenerado  costuma  ser  fibroso,  mais  duro  que  o  original.  Isso 

aumenta  as  chances  de  o  doador  ter  cirrose  hepática,  uma  doença 

que pode fazer com que o órgão pare de funcionar, levando à morte. 

De qualquer forma, o transplante de fígado é o típico caso em que os 

benefícios  compensam  os  eventuais  problemas.  "Quando  retiramos 

parte  do  órgão  de  um  doador  vivo  e  o  transferimos  ao  receptor,  o 

órgão  se  multiplica  nos  dois  pacientes.  Em  ambos,  a  reconstituição 

dos tecidos é completa, e o risco de vida para o doador é de apenas 

1%",  afirma  Tércio.  Chamado  de  transplante  intervivo,  esse  tipo  de 

operação  está  completando  50  anos  de  história  -  em  1954,  um 

paciente recebeu um rim novo no pioneiro transplante intervivo em 

Boston, nos Estados Unidos. 
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No  tanque  de  regeneração  do  hospital  de  bordo,  o  plasma  e  uma 

série de nano sondas estimulam os órgãos a se autorregenerarem e o 

fígado, não é problema. 



Onde estão tendo mais trabalho é na recuperação do pulmão onde o 

estrago  tinha  sido  grande.  Algumas  células  troncos  do  presidente 

foram tiradas de sua medula e estão sendo excitadas por exposição 

de  sondas  a  nível  molecular,  infinitamente  menores  que  a 

nanotecnologia,  e  funcionam  a  nível  do  DNA.  Estão  respondendo 

positivamente,  mas  é  um  pouco  mais  demorado  que  o  processo 

autorregenerativo do fígado. 



A doutora do MedStar Washington Hospital Medical Center que veio 

acompanhando o presidente, está maravilhada com tudo. 



Pedi  que  a  primeira  dama  fosse  acompanhada  até  a  Ponte  onde 

conseguimos fazer contato com a Casa Branca por videoconferência 

e assim, o Sr Joe Biden, Vice presidente dos EUA, era constantemente 

atualizado sobre o andamento do tratamento médico. Lá, para todos 

os efeitos, o casal saíra de férias. 



Com uma semana no tanque de regeneração, o fígado estava íntegro 

e  o  pulmão  apresentava  apenas  a  cicatriz  que  estava  sendo  tratada 

por uns pequenos aparelhos que despejavam um estreito jato de luz 

rosada sobre a ferida que ia se regenerando a olhos vistos. 



Fui  visitar  o  casal  no  hospital  e  lá  a  pequena  Doutora  Okura,  toda 

feliz,  informava  que  o  Dr  Krizac  já  iria  dar  alta  no  dia  seguinte. 

Montamos alguns equipamentos de transmissão no hospital com um 

telão  e  o  Presidente,  já  na  cama,  e  seu  Vice  conversaram  sobre  os 

21 





A Defesa da Terra 



problemas  administrativos.  Informando  que  provavelmente  no  dia 

seguinte, estaria em casa. 



Não tinha roupas e para não perdermos tempo mandando buscar na 

Terra,  demos  um  uniforme  nosso  que  lhe  caiu  muito  bem.  No  dia 

seguinte,  acompanhei  os  três,  Obama,  Mrs.  Michele  e  a  pequena 

Doutora Okura até a nave auxiliar Rio de Janeiro que os levaria até os 

jardins da Casa Branca. 



Despedi-me do presidente com um abraço, cumprimentei a primeira 

dama  que  tinha  os  olhos  marejados,  acenei  de  cabeça  para  a 

pequena  doutora  e  me  afastei  para  que  o  piloto  fechasse a  porta  e 

iniciasse os procedimentos de decolagem. 



Vi a nave se afastar com visível alívio por ter podido ajudar e voltei 

para a Ponte. 
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Base na Terra - capítulo 2 

 

O ano passou voando. Apesar dos gravíssimos problemas políticos e 

econômicos  no  Brasil,  a  área  que  reservamos  no  sertão  do  Rio 

Grande  do  Norte  foi  aprovada  e  considerada  área  militar.  Proibido 

não só o acesso como sobrevoos. Só não dizia a que força pertencia. 

Havia  na  lei  uma  observação  para  considerar  “Nação  Secreta”  e 

imediatamente  começamos  os  trabalhos  para  montar  uma  base 

definitiva.  



Grandes veículos de carga e tratores gigantes, usados em mineração 

foram empregados para escavar um lago artificial, em forma de meia 

lua,  e para  agilizar  essa  escavação  eram  usados  maçaricos  atômicos 

que derretiam a terra e seus vapores eram transformados em pedras 

pretas como lava vulcânica que, por sua vez, eram levados para onde 

iríamos  construir  uma  pista  de  pouso  de  3  km  por  500  metros  de 

largura. 



Sabíamos  por  sondagens  anteriores,  que  a  milhares  de  quilômetros 

abaixo  da  superfície  havia  um  grande  mar  subterrâneo  que,  na 

tecnologia disponível no planeta, não teria como ser alcançado. Mas 

não  era  problema  para  os  mineradores  do  Comandante  Lau  que 

possuíam maçaricos atômicos que, além de rapidamente perfurarem 

grandes  profundidades,  ia  vaporizando  rochas  e  construindo  ao 

mesmo  tempo  paredes  vitrificadas  com  essas  mesmas  rochas, 

evitando-se assim, gastos com quilômetros de tubos de aço. 



Tão logo, atingiram o tal lençol subterrâneo a água jorrou com força 

e  em  dias,  encheu  o  grande  lago.  A  empreiteira  contratada  passou 

então  a  criar  canais  do  lado  externo  do  lago  e,  caso  houvesse 
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excedente de água, um riacho iria ser criado para tentar se levar água 

a Caicó. 



Nessa  área  externa,  cortada  por  canais  de  irrigação,  seriam 

assentados  colonos  agricultores  japoneses  para  criarem  hortas  e 

pomares que abastecessem a futura cidade. 



Empresas americanas, especializadas em casas pré-fabricadas foram 

contratadas e certa quantidade foi preparada e mandada para a Base 

Edwards  da  Força  Aérea  americana,  onde  uma  autorização 

presidencial  permitia  que  a  Nave  Estelar  AMAZÔNIA  fosse  buscar 

essa carga volumosa. A Nave Estelar BRASIL era muito grande e sua 

entrada  na  atmosfera,  devia  ser  evitada  pelos  transtornos  que 

causaria  com  seus  300  metros  de  comprimento.  Já  a  outra,  classe 

Fragata, tinha apenas 100 metros e manobrava bem. 

 

Quando  recebemos  o  aviso  de  que  a  encomenda  estava  pronta  o 

Capitão Foga a foi buscar trazendo também os empreiteiros para as 

montagens  que  depois,  uma  nave  auxiliar  os  levaria  de  volta. 

Enquanto  isso  a  BRASIL  despachava  para  o  Japão,  algumas  naves 

auxiliares para buscar os colonos. 
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Não  precisamos  mencionar  o  frisson  causado  na  grande  Base 
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